
 

 
 
 
 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 
Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar 

 
 
 

Direcção de Planificação e Cooperação Internacional  
 
 

 

 
Inquérito Agrário Integrado 

(IAI) 
 
 
 
 
 
 
 

Relatório da deslocação às Províncias de Gaza, 
Inhambane e Maputo Província para Pré -Teste do 

Questionário IAI 2017 (Zona Sul) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

IAI 2017 
 
 

 



1 

 

 

1. Introdução 

No âmbito da preparação do Inquérito Agrário Integrado (IAI 2017) e par dar seguimento as 
actividades já iniciadas, nomeadamente, a preparação dos drafts dos questionários e 
manuais, elaboração do Protocolo do Inquérito e a consulta aos usuários sobre o conteúdo 
dos questionários a serem implementados no IAI 2017, para o efeito estáva previsto um pré-
teste com a finalidade de tirar ilações sobre adequabilidade de algumas perguntas sugeridas 
nos questionários das Pequenas, Médias e Grandes Explorações. Este pré-teste iriá cobrir 2 
províncias da zona Norte (Cabo Delgado e Nampula) e 3 províncias da zona Sul (Maputo 
Província, Gaza e Inhambane). Em cada província seria visitado 2 distritos e para o efeito 
deslocar-se-ão equipes de técnicos Centrais da DPCI-DEST que se juntariam aos técnicos 
das respectivas províncias. Neste contexto deslocaram-se 4 Tecnicos (Arlindo Mazivila, 
Fernando Camisa, Aurelio Mate Junior e Nilton Seifan, no período de 19 de Abril a 5 de Maio 
para zona sul (Maputo Província, Gaza e Inhambane), onde trabalharam nos distritos da 
Moamba e Manhica província de Maputo, distritos de Chockwe e Chibuto província de Gaza 
e distritos de Massinga e Inharrime província de Inhambane com a finalidade de testar o 
questionário junto as pequenas e medias explorações e as grandes explorações.  

De modo a garantir o fácil acesso as pequenas e medias explorações, e as grandes 
explorações, a equipe central teve o apoio em cada Província para além do Supervisor 
Provincial do IAI ou um (1) técnico Provincial, um (1) Motorista e dois (2) Tecnicos em cada 
distrito escolhido para apoiar na implementação da actividade 

 

I. Objectivos do Trabalho 

• Avaliar as respostas dadas pelos entrevistados (Secção F [PME] – uso de tractores 
para lavoura das parcelas/machambas e as diversas formas de acesso aos serviços de 
tractores; Secção G/H [PME] – quantidades de semente não melhorada que usou; Secção I 
[PME] – recolha de informação para estimação da produção e venda da mandioca; Secção 
P [PME] – Clarificação da pergunta: Duração de reservas de cereais e mandioca; Secção O 
[GE] – obtenção de crédito para fins agro-pecuário, tipo de crédito e formas de obtenção); 

• Medir o tempo gasto na realização de uma entrevista com estas perguntas 
adicionais; 

• Identificar principais constrangimentos na implementação do pré-teste para 
melhoramento do questionário e abordagem metodológica. 

II. Resultados esperados 

1. Testados os questionários nas secções acimas mencionadas e obtidos inputs para 
avaliação e seu melhoramento; 

2. Testado a coerência geral, o grau de complexidade e o tempo de duração dos 
questionários na entrevista; 
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3. Adestrados os formadores e técnicos Centrais Assistentes sobre as novas partes do 
questionário. 

III. Grupo Alvo 

O grupo alvo das visitas são os agregados familiares seleccionados para as entrevistas 
dentro das Áreas de Enumeração (AE) não seleccionadas para o inquérito real. 

 
 
 

2. Metodologia usada  

Após apresentação dos técnicos centrais nas Direcções Provinciais de Agricultura e 
Segurança Alimentar, onde foram explicados os objectivos da deslocação da equipa as 
respectivas províncias, houve em seguida encontros técnicos com os Supervisores 
Provinciais onde se delinearam as estratégias de trabalho no qual se acordou que o trabalho 
seria realizado por uma equipa única que se deslocaria a cada distrito onde se juntaria dois 
técnicos que tem vindo a trabalhar nos IAI. 

Antes de iniciarem o trabalho no distrito, a equipa apresentava-se aos Serviços Distritais de 
Actividades Económicas (SDAE) onde explicava os objectivos do trabalho e os grupos alvos 
a visitar. 
Antes de iniciar o trabalho de entrevistas, a equipa apresentavam-se aos Chefes dos 
povoados solicitando autorização e apoio para realização da actividade. 
Os técnicos provinciais associados aos técnicos distritais indicados para apoiar as equipes 
de trabalho tiveram a missão de fazer os pré-avisos, garantindo assim que nos locais 
seleccionados, houvesse conhecimento antecipado do trabalho que se iria realizar. 

O trabalho foi realizado por todos tecnicos envolvidos de modo a poderem partilhar 
conhecimentos e troca de experiencias para trabalhos futuros.  
 

3. Desenvolvimento do trabalho 

3.1. Província de Gaza 

O trabalho na Província de Gaza teve lugar entre os dias 20 a 24 de Abril do corrente ano e 
teve o seu início no Distrito de Chockwe de 20 a 21 de Abril. A equipa era composta pelos 
técnicos Centrais e Provincial, Arlindo Mazivila, Aurélio Mate, Fernando Camisa, Nilton 
Seifan, José Romeu, Chefe do Departamento de Economia, Ângelo Soto motorista e os 
técnicos distritais -Cláudio G. E. Nhabinde e Vánia Dulce Macule. 

 

O trabalho neste distrito começou no posto Administrativo de Lionde no 20, onde existem 
maior concentração de Grandes Explorações com uma diversidade de práticas Agrícolas, 
foram entrevistados segundo a disponibilidade deles, encontrando-se a fazer colheita nas 
sua Machambas, dia equipe concentrou-se na entrevista aos pequenos produtores no 
mesmo posto Administrativo. 
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No Distrito de Chibuto a equipe Central juntou-se a equipa a técnica Distrital com os 
seguintes técnicos. Marcos Arlindo Macana e Admiro Branquinho de Sousa. O trabalho teve 
lugar dia 22 de Abril no posto Administrativo de Chaimite onde entrevistamos 2 grandes 
produtores e 2 ausentes, encontrando-se em Maputo, e no dia 24 foram entrevistados 6 
Pequenas explorações no posto Administrativos de Maleice. 
 
3.2. Província de Inhambane 

O trabalho na Província de Inhambane teve lugar entre os dias 26 a 30 de Abril do corrente 
ano e teve início no Distrito de Massinga de 26 a 27 de Abril. Onde a equipe central e 
provincial juntou se a equipe técnica do distrito, composto por -Romão Lambucene e Elcidio 
Lucas Paulo. 
 
O trabalho neste distrito foi realizado no posto Administrativo de Massinga Sede, Localidade 
de Rovene, onde foram entrevistados 4 Grandes Explorações. No seguinte estava marcada 
a entrevista da Pequenas na mesma Localidade no povoado de Chilacua onde foram 
entrevistados 5 pequenas Explorações e 1 ausente. 
 
No Distrito de Inharrime a equipe Central juntou-se a equipa a técnica Distrital com os 
seguintes técnicos. Adélia Tomás e Calisto Feliciano Duce. O trabalho teve lugar dia 28 a 29 
de Abril no posto Administrativo de Inharrime Sede Localidade de Donguene, onde foram 
entrevistados 6 pequenas explorações 2 grandes produtores na mesma localidade, 1 
produtor do povoado de Cuaguana e outro no povoado de Nhacuonde, os outros dois não 
foi possível fazer a entrevisto por motivo da indisponibilidade dos mesmos. 
 
3.3. Província de Maputo 

 O trabalho na Província de Maputo teve lugar entre os dias 2 a 5 de Maio do corrente ano. 
Para além dos técnicos centrais juntaram-se a equipe, Drª Mariamo José Chefe do 
Departamento de Economia e o Sr Jorge Massumbe Sindria Motorista da Província. Depois 
de uma breve apresentação e explicação dos objectivos do trabalho, a equipe rumou para o 
Distrito da Moamba. 

. 

No Distrito de Moamba a equipe Central e provincial juntou-se a equipa a técnica Distrital 
com os seguintes técnicos: João Sebastião Mbembele e Fredónio Bernardo Nhancupe. 

O trabalho neste distrito teve lugar de 2 a 3 no posto Administrativo de Moamba Sede, 
Localidade de Sede, onde foram entrevistados 4 Grandes Explorações, dos quais, 1 
produtor dedicada a produção de papaias e litchi, 2 dedicado a produção de Hortícolas e o 
ultimo dedicada a produção Pecuária (gado Bovino). No dia seguinte 3 de Abril a equipe 
dedicou-se a entrevistas as pequenas explorações, onde foram feitas 6 pequenas no 
mesmo posto Administrativo e localidade no Povoado de Goane 1. 
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No Distrito de Manhiça a equipe Central e provincial juntou-se a equipa a técnica Distrital 
com os seguintes técnicos. Julião José Macie e João Isabel Livisse. O trabalho teve lugar de 
4 a 5 de Maio, nos postos Administrativos de Palmeiras e Posto Administrativo Sede 
Localidade, onde entrevistamos 6 pequenas explorações 4 grandes produtores. No Posto 
Administrativo de Palmeiras, a equipe trabalho com 3 grandes produtores, sendo 1 dedica-
se agro-pecuária, 1 na área de produção de arroz, hortícolas, pecuária e cana sacarina, e no 
posto Administrativo Sede, a equipe trabalhou com a empresa Maragra dedicado a 
produção de cana Sacarina. No último dia a equipe trabalhou com os 6 pequenos 
produtores no posto Administrativo. 

 

4. Constatações e Observações 

Grandes Explorações 

 Na E06A - Como preparou esta machamba/parcela 

 Além dos meios descriminados deve se acrescentar mais tais como 

grades, Buldozer, etc. e herbicidas (preparação de áreas de papaieiras) 

 Na N0A – Na lista de animais – Constatou se que muitos produtores 

criam coelhos 

 Na N01 – O seu AF cria ou criou…. Por “ A sua Exploração cria ou 

criou……”  

 Na Secção “N” Constatou se que, as explorações perdem animais por 

varias razões tais como, roubos e mortes  

 Na 0052 – De quem obteve o crédito acrescentar “Empresas ou Bancos 

fora do Pais”. 

 Os produtores reclamam subsidio de combustível e alegam que os 

procedimentos para ter acesso são complicados porque se exige que a 

empresa  tenha uma contabilidade organizada e eles não tem dinheiro 

para pagar um contabilista 

 Ter atenção das áreas e produções declaradas, principalmente nas 

empresas que produzem algodão e cana sacarina para se separar áreas 

e produções da empresa e das que provem de agregados ou empresas 

que produzem por exemplo a cana e vendem sua produção a outras que 

tem áreas e fazem também b a transformação do produto 

 

 Pequenas Explorações 

 Na secção I “ Produção e venda de mandioca” –  há uma inconsistência 

porque se pergunta se O AF praticou a cultura na campanha 2016 e 

2016 em  “I02”e queremos colheitas dos últimos 12 meses , mas se o 

agregado não praticou na campanha 2016/17 não se deve fazer as 



5 

 

perguntas em I06A-L. E mesmo os que praticaram acontece que ainda 

não colheram. 

 Na Secção “N” Acrescentar uma coluna Para saber quantos animais  a 

exploração terá perdido por vários motivos 

Na Secção P –“ Indicadores de Bem Estar e Segurança Alimentar……..” Deve 

se melhorar as formulações das perguntas P09,  

 

 

5. Conclusões e Recomendações 

5.1. Conclusões 

Fazer a pesagem dos produtos em diferentes unidades de medida era o principal objectivo 
do estudo. Daí que se pode dizer que: 

 Não foi possível efectuar a pesagem de todas as culturas previstas por ter-se 
constatado fraca produção na campanha 2015/2016, daí a verificação de escassez 
de grande parte de produtos nos locais visitados; 

 Foi possível recolher acima de 50% de informação necessária para actualização dos 
factores de conversão nas culturas encontradas; 

 Aparecimento de novas unidades de medida no mercado, caos de latas de 18L, 1.5L. 

 

5.2. Recomendações 

 Para as grandes Explorações introduzir uma pergunta para saber se a exploração 
tem recebido subsídio de combustível se NÃO, procurar se saber porque? 

 Acrescentar nas espécies de animais os “coelhos” 
 A P09 deve ser desagregada e procurar se saber se o Af tem reservas de cereais e 

uma outra pergunta se tem reservas de mandioca seca e esta pergunta deve ser 
precedida por uma de controlo em que se procura saber se “ o AF fez ou processou 
mandioca seca” para se saber se tem ou não reserva desse produto. 

 Deve-se garantir sempre e atempadamente a aquisição das recargas móveis para 
efeitos de comunicação; 

 Nas próximas deslocações deve-se prever nas ajudas de custo, o pagamento das 

hospedagens para os técnicos. 
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PROVINCIAS 
DISTRITO

S 

PEQUENAS 
EXPLORACOES 

GRANDES 
EXPLORACOES 

Observacoes Inqueridas 
Nao 

Inqueridas Inqueridas 
Nao 

Inqueridas 

INHAMBAN
E 

Massinga 5 1 4   Ausente 

Inharrime 6 0 2  2 
1 recusa e 1 
viajou  

GAZA 
Chokwe 6 0 4 0   

Chibuto 6 0 2 2 2 viajaram  

MAPUTO 
Moamba 6 0 4 0   

Manhica 6 0 4 0   

TOTAL 35 1 20 4   
 
 
 
 

Maputo, 10 de Maio de 2017 
 

Lista de técnicos Centrais: 
 

Ordem Nome do técnico Assinatura 
 

1 
 

Arlindo Miguel 
 

 

2 
 

Fernando Camisa 
 

 

3 
Aurelio Mate Junior  

4 Nilton Seifan  

 


